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			Dedico a todos que acreditam que a realidade é uma construção.

		


		
			
Prólogo

			Pensamos, às vezes, que não restou um só dragão. 

			Não há mais qualquer bravo cavaleiro, nem uma única princesa a planar por florestas secretas encantando cervos e borboletas com seu sorriso. 
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			Pensamos, às vezes, que a nossa era está além das fronteiras, além das aventuras. 

			Que o destino já passou do horizonte, as sombras reluzentes já desfilaram há muito tempo e se foram para sempre. 
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			É um prazer estar enganado. Princesas e cavaleiros, encantamentos e dragões, mistérios e aventuras... não apenas existem aqui e agora, mas também continuam a ser tudo o que já existiu neste mundo! 
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			Em nosso século, mudaram de roupagem, como não podia deixar de ser. 

			Os dragões ostentam hoje a vestimenta do governo, o terno do fracasso e a túnica do desastre. 

			Os demônios da sociedade guincham, turbilhona sobre nós, se nos atrevermos a virar à direita em esquinas que nos mandam virar à esquerda. 

			As aparências se tornaram tão insidiosas que princesas e cavaleiros podem se esconder uns dos outros, podem se esconder até de si mesmos. 

			[image: ]

			Contudo os mestres da realidade ainda nos encontram em sonhos para dizer que nunca perdemos o escudo de que precisamos contra os dragões, que uma descarga de fogo azul nos envolve agora, a fim de que possamos mudar o mundo como desejarmos. 
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			A intuição sussurra a verdade: 

			NÃO SOMOS POEIRA. SOMOS MAGIA.

			(Richard Back)

			Muitas vezes volto à leitura de O Pequeno Príncipe. Ali sempre encontro a magia de que é possível acreditar...

			Eu poderia crer somente num deus que dançasse.

			(Rubem Alves)

		


		
			
A amiga secreta

			Um conto de Amizade, AMOR. Arte, Magia.

			(•_•)
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  |/       \( (> 
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A fada 

			Eu andava escutando uma vozinha impertinente e crítica que parecia estar sempre soprando nos meus ouvidos, para onde quer que eu fosse. Se eu pensava em algumas coisas, lá estava a voz me dizendo o que eu devia ou não devia fazer. A princípio não dei muita atenção, achei que fosse meu ego rebatendo minha psique, coisa da minha cabeça, que ultimamente anda cheinha de ideias. 

			Numa noite chuvosa, faltou luz e eu não conseguia me lembrar onde tinha guardado as velas, que sempre parecem sumir nestas horas, tanto da lembrança como do lugar onde as guardamos. De repente, escutei um sonoro...

			— Por que você não procura no armário do banheiro? 

			— O quê? Quem está aí? — perguntei olhando para meu gato Ravengar, que miava me olhando com seus olhos brilhando no escuro, querendo ração.

			— Credo Ravengar, eu achei que você estivesse falando comigo. Que droga de luz! Que droga de chuva! Que escuridão! 

			Alívio, a luz voltou e aproveitei para conferir se as velas estavam no armário do banheiro, estavam! Fiquei toda arrepiada olhando a minha cara boba no espelho, parecendo ver fantasmas. Dei de ombro e joguei a culpa na trovoada.

			Peguei Ravengar no colo, que me olhou com seus lindos olhos verdes parecendo sorrir, ronronando feliz, já sabendo do banquete de ração. 

			Tomei um banho e mergulhei nos lençóis. Liguei a TV, mas não tinha nada de bom, então preferi o livro que comprei na semana anterior e que nunca conseguia passar da 3ª página. Ravengar pulou na cama se aninhando, miando baixinho, ronronava afofando com suas patinhas a almofada ao lado de meu travesseiro, me olhando com um jeito que só gato sabe olhar quando quer afago. 

			Voltei ao livro, mas logo percebi que não ia conseguir ler, o sono imperava e o barulho da chuva parecia uma canção de ninar. Apaguei!

			Acordei com um brilhante sol que desfez todo o vestígio da chuva da noite anterior. Levantei, fui até a janela para me deliciar com um céu azul limpo, sem nenhuma nuvem. 

			— Ai, ai, hoje vai dar praia, mas eu tenho que ir trabalhar. Preciso de um café com um bom pedaço de queijo branco, salada de frutas, depois escolher uma roupa para este dia lindo. Então vamos lá. — Ravengar saiu correndo na minha frente, entrando pela cozinha, e pulou na mesa, miando esfomeado.

			— Oh, gato faminto. Só sabe comer e dormir — disse rindo, olhando o jeito que ele balançava o rabo de um lado pra outro miando impaciente pelo prato de ração. Como todo dia, na hora de escolher uma roupa, sempre achando que todas estavam batidas. Foi quando ouvi claramente a voz e, dessa vez, era bem real.

			— Por que você não usa o vestido vermelho?

			Fechei os olhos apavorada. Comecei a tremer. E, então, ela continuou:

			— Calma, não tenha medo. Eu não vou te fazer nenhum mal, muito pelo contrário, sou amiga.

			Continuei de olhos fechados imaginando que tinha pirado de vez.

			— Quem é você? O que você quer comigo? — perguntei quase em pânico. — Meu Deus, eu estou falando com a minha imaginação! Tô maluca! Tô ouvindo vozes! Vou avisando, tenho medo de fantasmas!! — exclamei intrigada.

			— Não, você está conversando comigo. Eu sou real, Adriane. Eu sou a sua fada interior, ou, se preferir, de agora em diante, sua amiga secreta. Meu nome é Ariadne, as mesmas letras do seu nome em ordem alterada. Meu nome significa: A MAIS SAGRADA. “Na mitologia grega, Ariadne foi quem deu um novelo de fio a Teseu, com o qual ele se orientou pelo labirinto onde encontrou e matou o Minotauro”. O seu Adriane significa “Aquela que vem da Adria”.

			— Você promete que não vai me assustar? — Nem acreditei que eu fiz essa pergunta. 

			Eu tô surtando — pensei. 

			— Não, você não está surtando. Abra os olhos agora e veja, eu sou real!

			— Ela lê pensamentos também — balbuciei.

			— Também leio pensamentos — disse rindo da minha cara, no mínimo.

			— Bom, se não tem como fazer você desaparecer e ignorar você está difícil, aí vai.

			Abri os olhos e diante de mim estava uma jovem de lindos cabelos castanho-dourados, pele branca como leite, de JEANS e RIBANA?! 

			— Você não pode ser uma fada. Fadas não usam jeans! — disse com os olhos arregalados, estupefata com a beleza dela.

			— Pode ser, mas eu adoro. Vi você de jeans e resolvi copiar. Ficou ótimo, né? — perguntou-me enquanto dava uma rodadinha, e pude ver que ela tinha uma linda estrela dourada tatuada com o nome, que mais tarde eu soube que era grego: ΑΡΙΑΔΝΗ, do lado esquerdo das costas, um pouco abaixo do ombro.

			— Ha, ha, ha, sei. Eu tenho que voltar pra cama. Tô sonhando! Tô no meio de um pesadelo! Eu não posso estar no meu quarto falando com uma fada que usa calça jeans, ribana e, ainda por cima, tatuada!

			Ela riu timidamente, me disse que tinha também um par de asas azuis tatuada bem no meio das costas, em seguida, me mostrou uma bolsinha toda de ouro pendurada numa corrente em seu pescoço.

			— Para que servem as asinhas? Posso ver? — indaguei curiosíssima.

			— Claro! — Virou-se de costas, suspendeu a blusa e lá estavam lindas asinhas azuis bem no meio das costas. 
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			— E elas funcionam de verdade? — indaguei mais curiosa ainda.

			— Só em ocasiões especiais — disse meigamente.

			— E você sai voando por aí e ninguém te vê? 

			— Sim, só você pode me ver. Quer dizer, também tenho outras pessoas que eu amadrinho.

			— Amadrinho? Fada, não seria apadrinho? Não me recordo dessa palavra no dicionário. 

			— Não, eu sou uma fada, uma feminina fada, por isso é amadrinho e pronto! Palavra de fada! 

			— Mais essa, uma fada que não está nem aí para o português correto. Ah, quer saber? Tô nem aí. Tô mesmo ficando louca, discutindo com fada. — Foquei então na linda estrela tatuada de dourado sobre seu ombro e continuei o interrogatório: — E essa estrela dourada? Ela é linda, cintila. Que letras são essas? — Eu estava encantada diante da minha iluminada fada e, ao mesmo tempo, ainda achando que tudo era um sonho, ou que eu estava doidinha mesmo. Mas que nada. Ela era real, linda, iluminada, e comecei a relaxar quando ela começou a falar sobre tudo.

			— Minha estrela é meu passaporte para a magia, nela está escrito meu nome em caracteres do reino Gália, de onde eu venho — falou sorrindo.

			Foi então que ela tirou de dentro da bolsinha de ouro, pendurada no seu pescoço, uma estrela de cristal, e todo o quarto ficou banhado de uma luz radiosa com todas as cores do arco-íris. 

			— Meu Deus, você é real mesmo! Eu ainda acho que isso é coisa de minha cabeça — comentei meio atordoada. — O que eu vou fazer com uma fada que nem parece fada? Oh, perdão, é só força de expressão. — Mas ela nem se abalou, me fitou sorrindo com seus dentes brancos perfeitos e, me tomando pela mão, abriu meu guarda-roupa e tirou o vestido vermelho.

			— Hoje você vai precisar de vermelho, há uma dança nas esferas de Galiana no reino das terras altas, no país de Gália, que fragiliza as decisões de trabalho ligado às artes, seu caso, Adriane, por isso use vermelho. Pegue a lingerie vermelha também, e o sapato... 

			— Vermelho também? — interrompi apavorada, já me sentindo pagando promessa na procissão de São Jorge. — Nada contra, Deus me livre, mas é que segunda-feira, eu toda de vermelho, me vi um despacho. — Soltei uma sonora gargalhada, mas ela nem se abalou, e continuou no propósito carmim.

			— Use então a sandália de tiras coloridas — disse sem perder o foco.

			Ela não era de verdade. Eu estava em transe. Mas acabei de vermelho, por conta de uma encrenca qualquer nas esferas soberanas.

			— Quem é Galiana? — perguntei, enquanto me enfiava no vestido e ela me colocava no pescoço um colar dourado dizendo que vermelho fica ótimo com dourado, depois, mexendo na minha caixa de joias, procurando anel e brinco que combinassem. 

			— Galiana é a fada das terras altas, que fica no país de Gália. Ela é a mestra guardiã da natureza e das artes.

			— Então deve ter acontecido uma dança contrária há um mês, quando perdi a concorrência para organizar um evento praticamente confirmado para um inglês e, de repente, o homem desfez o negócio. Que frustração! 

			— Eu me lembro disso. Mas na verdade ela te livrou de um trambiqueiro.

			— É mesmo? Já estou gostando dessa dancinha das esferas — afirmei espantada.

			Tomei um copo de suco de melão, que eu adoro, e depois uma xícara de café com um delicioso pedaço de queijo branco. Calcei as sandálias, passei o batom, borrifei um suave perfume, peguei meus óculos escuros, pronta pra começar mais um dia. 

			— Eu também vou com você! — disse ela sorrindo, tomando a dianteira.

			— Vai? Mas os outros vão ver você, Ariadne — falei desconcertada.

			— Claro que não vão me ver, minha linda! Só você pode.

			— Mas não vamos ficar falando uma com a outra, ok? Vão achar que eu tô maluca falando sozinha. Se bem que eu acho que sempre falo comigo mesma quando falo sozinha. Ai, meus anjos, lá tô eu outra vez dizendo coisas sem sentido. Estas bem, vamos. — Um fleche de luz empipocou nos meus olhos e Ariadne se transformou em uma fada tradicional em vestes diáfanas e uma linda tiara de flores nos cabelos.

			— Uau, arrasou! Mas por que o traje de gala? — perguntei segurando a risada. 

			Tenho que ter cuidado com o que penso, ela lê pensamentos.

			— Não devo me expor à luz do Sol sem estar revestida da proteção de minha natureza astral. E nem sempre me é permitido ler seus pensamentos — retrucou.

			Fingi que não escutei aquilo, beijei meu gato Ravengar, que dormia dengosamente de barriga para cima, batendo os bigodinhos; estava sonhando, alheio àquela visita inesperada. 

			Já no elevador, vi que a fada tinha desaparecido. Precisava ligar para dona Celma, a diarista, para marcar o dia certo da faxina. Da última vez ela foi sem avisar e eu não estava em casa. E agora, mais do que nunca, vou ter que me cuidar com essa fada por perto tagarelando e eu respondendo, a mulher vai achar que eu estou doida.

			Meu relógio implacável me mostrando que eu estava atrasada. Torci para não ter engarrafamento. Dei partida no carro e nada de Ariadne. 

			Liguei para Suzana, minha sócia e amiga na floricultura, informei que já estava a caminho. Liguei o som e tentei me acalmar para acompanhar a lentidão do trânsito de toda segunda-feira. Quando cheguei à floricultura, fiquei maravilhada com as tulipas negras que foram entregues. Suzana me trouxe café e me mostrou as braçadas de rosas e as flores de antúrios negros que tinham chegado de manhã. A agenda com pedido de ornamentação de um salão para uma festa de 15 anos. 

			Percebi que minha fadinha estava sentadinha em uma escada entre os vasos de crisântemos e lírios, estava linda, pena que não fazia parte da ornamentação. Ela me olhou soltando uma gargalhada. Rimos as duas. A danadinha ouviu meu pensamento.

			— O que tem lá atrás? — disse apontado.

			— Lá atrás eu tenho um pequeno atelier de pintura. Adoro o cheirinho das tintas, as telas, minhas cores, minhas inspirações. Sou autodidata, ainda bem pequena comecei a desenhar em meus cadernos da escola e vi que gostava do que fazia, e outras pessoas também gostavam, principalmente minha professora de arte, que me incentivava cursar uma escola de belas artes. Mas eu também gostava das plantas, jardins, flores, ornamentação, muito influenciada por meu pai, daí a pintura ficou em segundo plano. Mas eu vendo meus quadros até para quem compra arranjos de flores. Eles acabam gostando das telas e levam para dar de presente junto com os buquês.

			— Eu sei, Adriane. Sei tudo a seu respeito. Por que você não tenta investir nesse teu lado das artes plásticas, fazer uma exposição, aqui mesmo na floricultura?

			— Não, fadinha, eu faço isso apenas para exercitar minhas emoções, como uma espécie de hobby. Quem sou eu para imaginar competir com tantos artistas maravilhosos e que estudam muito, que se dedicam diariamente, estão sempre se aperfeiçoando, criando novas expressões e técnicas. 

			— Mas sua pintura é maravilhosa — comentou analisando a tela no aparador. 

			Foi então que a fadinha aprontou uma maravilhosa mágica. Ariadne se levantou e ficou em pé no meio da sala, tirou a estrela da bolsinha pendurada no pescoço, disse umas palavras na língua de fada e toda a sala ficou iluminada por miríades de cores. Boquiaberta e assustada, percebi que estávamos em outro lugar. Uma sala ampla, com lindos quadros apoiados em cavaletes e outros estavam pendurados. Pincéis, potes de tintas perfeitamente arrumados sobre uma grande mesa, onde um homem, já um senhor de barbas brancas, pintava sentado de frente para uma janela com uma veneziana puxada até o meio que fazia com que a luz ambiente proporcionasse uma iluminação perfeita.

			— Ele pode me ver? — perguntei baixinho.

			— Só se você quiser... Quer? — indagou rindo da minha cara espantada.

			— Não! Mas espera aí! Esse é quem eu estou pensando que é? — perguntei perplexa.

			— É ele mesmo! — disse Ariadne com uma pontinha de contentamento. — É Renoir! 

			Dei um passo para trás, cambaleante, e a fada voou para me apoiar, pois minhas pernas tremiam. 

			— Como é possível? — murmurei, sentindo minha garganta seca. — Mas ele já morreu, eu estou com um... fantasma!!! 

			— Ele não é um fantasma, Adriane. É um gênio. E gênios nunca morrem, ficam encantados e vão morar em outro lugar. No caso dele, o lugar que ele projetou enquanto vivia na terra. 

			— Isso para você que vive no mundo da fada — retruquei exasperada. — Meu mundo é outro. E no meu mundo ele é (suspiros) um gênio! Como você descobriu minha paixão por Renoir? Não precisa responder. Você é a minha fada interior que sabe tudo a meu respeito. Meu anjo da guarda sabe disso? — indaguei aflita. — Sei não, hein. Ele vai ficar enciumado. 

			— Seu anjo da guarda é muito meu amigo, e até me contou algumas coisas sobre você que eu não sabia.

			— Como assim contou algumas coisas a meu respeito?

			Anjo fofoqueiro — pensei.

			— Você não acha que devemos conversar sobre isso depois, Adriane? Afinal de contas, eu te trouxe ao atelier de pintura do teu amado artista. Tem certeza que quer continuar invisível? — Desconversou quando percebeu que não tinha que ter metido o anjo da guarda na história.

			— É claro que eu quero ficar invisível. São muitas emoções para um minuto só. Se ele se dirigir a mim, falar comigo, eu é que vou acabar encantada, morta, sei lá o quê — falei baixinho, quase um sussurro, caminhando em direção à tela que ele estava pintando.
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			Mulher com o gato

			— Ravengar no seu colo, Ariadne — disse emocionada. — Você posou para o quadro e com meu Ravengar? — Vi que minha fadinha abriu um sorriso. — Quer dizer, você também tinha um gato igual ao meu? E era amiga de Renoir? Esse quadro está na Nacional Galeria de Artes, em Washington, e é um dos meus favoritos. Junto com aqueles ali. — Interrompeu-me apontando para duas telas com gatos penduradas na parede: Child with Cat e Jeune fille endormie Assis dans Le fauteuil rouge écarlate (Criança com gato e menina dormindo sentado na cadeira escarlate.)

			São muitas emoções — pensei, fitando maravilhada as telas, as mais belas obras de Renoir. — E nós duas aqui, no atelier do mais perfeito e maravilhoso artista.

			— Se você quiser, podemos sair do campo invisível e você conversar com ele. Tenho certeza que ele vai adorar! — ela insistiu.

			— Não estou ainda preparada para uma experiência dessa magnitude, fadinha. — Eu estava hipnotizada, ao meu lado estava Renoir pintando, numa atmosfera mágica, perfeita, o silêncio apenas envolvido pela música de Moonlight Sonata, de Beethoven, que parecia sair das paredes. Eu queria ficar ali, mas a minha vida real me lembrou de que eu precisava acordar. Lembrei-me do compromisso de trabalho e pedi a Ariadne que me levasse de volta.

			— Oh! Pelo tempo que estamos aqui, devo estar em cima da hora de ir para fazer a encomenda da festa dos 15 anos. Precisamos ir, fadinha.

			— Se é assim, então vamos.

			— Espera! Ainda quero poder olhar mais um pouco para esse gênio que iniciou o movimento impressionista, e que eu amo. — Logo em seguida dei o sinal de ok para partimos.

			Estava de novo na minha sala e Ariadne deve ter preferido ficar mais um pouco com Renoir lá no céu dos pintores. Eu sempre acho que eles vivem no paraíso. Peguei minha bolsa e as chaves do carro e, quando passei por Suzana, ela me olhou intrigada.

			— Mas você já vai? Acabou de chegar, o que aconteceu? — indagou-me espantada.

			— Como assim? — disse mexendo no pulso dela para ver que horas estava marcando no relógio. Eu não suporto relógio, nunca uso. A eficiente Suzana me informou que não tinha nem dois minutos da minha chegada. 

			— Ah, que coisa. É mesmo... mas vou comprar um suco de melão. — Saí sem graça ao ver que não tinha passado um minuto sequer. — A fada também fazia o tempo parar!

			— Mas por que você não pediu pelo telefone? Eles mandam entregar — rebateu Suzana, que me olhava intrigada.

			— Ah, é? Então ligue para lá e peça um para mim, sem açúcar, não esqueça. — E voltei para meu atelier nos fundos da floricultura. Se eu não começar a prestar atenção nos meus momentos com a fada Ariadne, vou fazer com que as pessoas ao meu redor pensem que estou maluca. — Dei de cara com ela, de vestido floral, sentadinha no sofá, lendo uma revista de modas.

			— Adoro azul, lavanda, lilás, todas as tonalidades da cor do infinito. Vestidos de flores são os meus preferidos. Não ficam lindos?

			Sentei-me no braço da poltrona olhando as fotos dos vestidos primavera-verão que as modelos estavam usando.

			— Você consegue parar o tempo?

			— Não é bem assim. O campo dos sonhos é atemporal. O tempo daqui não existe por lá. O que parece horas aqui lá nunca passa. É outro ritmo. Extrafísico. Quântico. 

			— Isso é o máximo. A gente não envelhece — respondi gesticulando.

			Nesse momento, Suzana entra com meu suco e fica me olhando sem entender por que estou sentada no braço de uma poltrona falando com uma revista.

			— Seu suco geladinho. Está escolhendo alguma coisa aí? Eu também falo com revista, quando gosto de um vestido digo para ele: “ainda vou ter um igual a você”. Seu suco! Vou deixar aqui na mesa... Geladíssimo! Qualquer coisa é só chamar, tô indo, tá?

			Olhei para minha fada fashion e caímos na gargalhada, baixinho, é claro! 

			Encomendei flores lindas, de acordo com meu estado de espírito, elevadíssimo. A ornamentação, com certeza, seria uma das mais lindas. 

			Fim do expediente e me deu vontade de ir assistir a uma peça com muita música.

			— Que pena que você não pode ir ao teatro. Tem uma peça em cartaz que você ia gostar. A atriz é ótima. É a história de uma cantora luso-brasileira dos anos 40 que fez grande sucesso em Hollywood: Carmem Miranda. 

			— Quem disse que não posso ir ao teatro? Se você quer saber, eu já inspirei muitos autores teatrais pelo mundo afora. Na Broadway, eu fiz acontecer com Cats, The Lion King e muitos mais.

			— Ahãm, sei. Ora, ora! Então vamos assistir a nossa peça brasileiríssima da queridíssima Carmem Miranda.

			Na volta para casa, Ariadne não parava de cantarolar e comentar como adorou o espetáculo. Como era tagarela!

			— Uau, aquela canção dos balangandãs! Maravilhosa! Quanta alegria!

			Quando chegamos à casa, Ravengar veio com seu rabinho em pé, miando por carinho e ração. Se enroscando nas minhas pernas, miava e ia na direção do pratinho que estava vazio. Uma figura esse meu gato. De repente, ele ficou em pé nas pernas de Ariadne e, num pulo só, se pôs nos braços dela, fitando-a nos olhos, afofando seu peito, ronronando e miando, como se estivesse conversando, como amigos de longas datas. 

			— Agora só falta Ravengar começar a falar! — exclamei com estapafúrdia.

			— Está com ciúmes. Não acredito! Viu, gato, ela está com ciúmes de nós dois — disse ela levantando o gato. — Mas agora quem vai cuidar de você sou eu. Vamos comer. Vem cá, meu miante lindo — falou tentando me provocar.

			O safado do gato se enroscou todo feliz nos braços de minha fada enquanto ela colocava no pratinho dele uma generosa medida de ração, que o faminto bichano saboreava feliz.

			— Já que você cuida dele, eu vou tomar um banho e depois comer uma saladinha de frutas. Você vai adorar a minha saladinha de frutas cítricas.

			A água morna, quase fria, lavou até minha alma. Ao som da voz afinada e celestial de Ariadne cantarolando O Tic-Tac do meu coração..., música da peça que assistimos.

			— Fada não toma banho? — perguntei debochada.

			— Sim, num lindo lago dourado, no primeiro dia da lua cheia — respondeu orgulhosa. 

			— Também, fada faz acontecer o que quer, né?

			— Ah, isso é mesmo! Somos a magia, mas precisamos fazer nosso Abracadabra direitinho para não morrer.

			— Verdade? Fada morre? — indaguei espantada enquanto saía do banheiro enrolada no roupão de banho.

			— Sim! É muito difícil, mas pode acontecer. O dia em que o ser humano esquecer a magia, deixar de acreditar na fantasia, no poder da luz que guia o caminho do sonho, no poder de uma invocação para o benfazer, principalmente deixando de ensinar às crianças o lúdico, o poder do sonho, o mundo das fadas deixará de existir. Quer um exemplo? Imagine se esquecessem das lindas canções da Carmem Miranda? Ela deixaria de existir para sempre. Todas as magias das letras, do batuque, da dança morreriam, e ninguém mais se lembraria dela. Mas não morremos, desaparecemos, enquanto existir alguém que se lembre de nós. Essa peça maravilhosa que assistimos hoje, não estaria em cartaz com o teatro lotado, para recordar a carreira maravilhosa dessa talentosa mulher se a artista que a interpretou, com tanta singularidade, não acreditasse na sua magia pessoal, no seu próprio talento e na magia de quem ela personificou. A grande arte consiste em não deixar o sonho e fantasia acabarem!

			— Então quer dizer que seu eu não acreditasse em você... nem é bom pensar, isola. — Bati três vezes na mesinha. Ela riu e comentou sobre esse meu gesto.

			— Isso também faz parte da magia da luz. As árvores são sagradas em todas as culturas e religiões, quando se bate na madeira, isolamos a força do pensamento ruim, é uma comunicação mística em que o som do bater na madeira desfaz o apelo negativo de uma palavra, anulando o malefício proferido. Os celtas, os druidas, batiam na madeira para afugentar os maus espíritos.

			— Infelizmente os seres humanos anulam seus sonhos, adiam seus desejos com desculpas, ou porque casou, teve filhos, perdeu o voo, o trem, ou sofreu uma ofensa, e tantos subterfúgios, daí se anulam, vivem no limbo, frustrados, sem conhecerem a plenitude da vida, acham que não nasceram para a realização de seus sonhos. Acabam sem saber o que é a alegria, desenvolvem patologias na alma que acabam plasmando no corpo.

			— Isso mesmo, Adriane! É assim mesmo que descabam para as sombras nefastas e se tornam almas sebentas, insuportáveis, se acham vítimas eternas das circunstâncias, essas criaturas sombrias que vivem esbarrando na gente por aí, como descrito perfeitamente nos versos do poeta e músico Cazuza: Blues da Piedade.

			— Fadinha, vou contar uma história: eu andava meio down estava tentando encontrar meu caminho, e por vezes caía nesses buracos negros onde tudo parece sem saída. Resolvi procurar uma terapeuta, encontrei uma ma-ra-vi-lho-sa. Em uma das muitas sessões, afinal, foram nove meses de terapia, nasci de novo. Bem, eu cheguei muito mal no consultório, tinha lido notícias terríveis nos jornais, achando que o mundo não tinha salvação, que as pessoas estavam reféns do mal. Ela, então, com seu sorriso que curava tudo, me explicou sabiamente o porquê que ficamos achando que é o fim do mundo. Disse ela: “Experimente hoje, quando você chegar à casa depois do trabalho, debruçar na janela e ver o movimento das pessoas que voltam para casa. Você mora em um condomínio, isso vai facilitar. Você vai perceber que o seu vizinho do lado brinca com o filho, a outra janta com a família, a outra conversa com o porteiro, outros se encontram, se cumprimentam, contam piadas ou vão juntos a academia de ginastica”. 

			— Ela me ajudou a entender o porquê de o mal parece ganhar, é porque ele faz barulho, ao contrário do bem, que é silencioso, suave, manso e até rotineiro. Por isso pensamos que o mal tem mais força, mas ele é uma minoria barulhenta. Que alívio aquelas palavras, que, como uma sentença de vida, me situaram. Coloquei em prática e concluí, com o passar dos dias, que verdadeiramente é o amor quem fala mais alto! 

			— Isso é magia de fada poderosa! — disse a fada exaltada. — Essa terapeuta tem uma fada interior sublime! Existem as palavras que assumem um poder de mudança. São axiomas que determinam uma radical transformação.

			— Fadinha, tem pessoas que possuem luz própria, quando elas se aproximam, sentimos vontade de levá-las para casa.

			— Meu caso, né? — disse ela balançando as mãos no ar. — Você me trouxe para sua casa.

			— Não vale! Você entrou sem que eu mesma soubesse e quase me matou de susto, mas você tem luz poderosa, isso é fato! Aliás, como nascem as fadas? 

			— Do amor de um ser poderoso que concebeu o bem em toda a sua criação. Somos criaturas aéreas, nosso elementar se chama Paralda, Rei dos Silfos. Um dia, Paralda estava atravessando a grande floresta encantada de Astia quando se deparou com Aine, a Fada Rainha, sentada nas margens do rio Camog, em Lough Gur. Aine penteava seus longos cabelos loiros quando Paralda foi fortemente atraído por ela, assobiando, elevou-a aos ares e tomou-a nos braços, ela imediatamente ficou apaixonada por aquele lindo ser, e deste amor encantado e mágico nasceram todas as Fadas. O reino das fadas é comandado pela Rainha Titânia e seu consorte Príncipe Oberon. Titânia inspirou Shakespeare a escrever Sonho de Uma Noite de Verão, e ele, em agradecimento, imortalizou a bela Titânia, a Bela Rainha dos Duendes e das Fadas.

			E continuou:

			— Somos uma espécie de devas e estamos diretamente ligadas à terra e ao ar. Fisicamente somos ágeis, irradiando um brilho luminoso esbranquiçado, lembrando um bloco de energia pura. Elementares com percepções naturais da sensibilidade e da harmonia da vida. Somos leves e sutis a ponto de realizarmos trabalhos minuciosos, como o de inspirar coisas, assegurar que os talentos naturais sejam postos em prática. Você descobrirá o seu talento nato, seu dom, quero muito te ajudar, por isso estou aqui. Existe uma invocação que nos conecta pela força das palavras e pela fé do coração. Quer ouvir?

			— Mas é claro que sim, querida Ariadne — afirmei com expectativa.

			— Quando se recita esta invocação, devemos ter frutas, incenso e velas acesas em círculos. — Ariadne, com sua voz de fada cantora e maga, entoou:

			ORAÇÃO À RAINHA DAS FADAS. 

			— Ave, Rainha das Fadas! Tu que colocas mais frescor nas manhãs, sedução nas tardes, mistérios nas noites e doçura nas madrugadas, derrama um pouco de tudo isso sobre mim para que eu possa encantar seduzir, alegrar, apaixonar, ser e fazer feliz. 

			Ó Fada Rainha! Ouve a prece minha. 

			Rainha da Alvorada, Musa dos Namorados, dos Poetas, dos Magos, dos Cantores, dos Escritores, enche minha alma de sonhos, de música, de poesia e cobre meu corpo de encantos, de carícias e de flores, porque assim poderei dar todas as delícias e receber todos os amores! 

			Senhora de todas as Primaveras, das mais lindas quimeras, de todas as Eras! Dá-me todos os alimentos e todos os encantamentos de Afrodite, seus licores, seus perfumes, seus sabores, para que eu seja cada vez mais suave, mais ardente, mágica, atraente... Uma Lua Ensolarada, enluarada, uma Deusa Concreta, Completa! Para que eu seja uma Perfeita Fada e ame sempre e sempre seja amada. 

			Ave! Ave! Ave, Rainha das Flores, dos Amores, das Alvoradas... Ave, Rainha das Fadas! “Todos os sons, todas as luzes, todos os Dons para mim”. 

			Obrigada. 

			Ave, Rainha das Fadas! 

			[image: Descrição: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/63/Study_for_The_Quarrel_of_Oberon_and_Titania.jpg/350px-Study_for_The_Quarrel_of_Oberon_and_Titania.jpg]

			The Quarrel of Oberon and Titânia (1846), por Sir Joseph Paton.

			Quando ela terminou, meus olhos estavam marejados e uma paz imensa reinava. Eu estava emocionada com a força das palavras de minha querida fadinha, que estava toda radiosa, exalando um odor de terra molhada de chuva e mirra. 

			— Ai, ai, sabe de uma coisa, me deu fome toda essa conversa — disse rindo, indo direto para a geladeira. Peguei ovos e algumas ervinhas fresquinhas na minha hortinha, plantada nas floreiras no canto sombreado do jardim, e preparei uma deliciosa omelete com cebolinhas, salsinhas, orégano e coentro. 

			— Hum, que perfume delicioso — disse a fada. — Vou querer um pedacinho.

			— Espera aí que vou fazer uma todinha para você!

			— Sabe o que eu quero comer de verdade? Pipoca! 

			— Mas antes da pipoca é a omelete que você vai degustar.

			— Que tal um filminho para acompanhar a pipoca?

			— E o que vamos assistir? — indagou curiosa.

			— Hum, um musical. Você curte aqueles filmes antigos de danças e lindas canções?

			— Mas é lógico que sim. Eu A D O R O esses filmes. Levantam o astral. — Ariadne saiu dançando na ponta dos pés como uma bailarina, rodopiando, balançando seus braços no ar.

			— Ai que inveja, queria ser uma bailarina e fazer esse ponteado com facilidade. Também, você é uma fada e as fadas podem improvisar tudinho! — comentei atrevida.

			— Ah, isso é verdade. Então venha, eu vou fazer você dançar como se fosse a 1ª bailarina do Municipal. — Dizendo isso, soprou sobre os meus pés e uma música vinda de todos os lados me fez dançar lindamente. 

			Uau! — pensei. — Preciso filmar isso um dia. — Bailamos as duas ao som dos violinos mágicos. 

			Quando terminou a música, caímos maravilhadas sobre o sofá e meu gato pulou miando no meu colo, então eu me lembrei do filme e minha fadinha já tinha escolhido e foi o mesmo que eu tinha planejado: Dança comigo? 

			Ela comentou o lindo desempenho do casal de dançarinos em um tango maravilhoso.

			O sono chegou e sonhei que eu era uma bailarina famosa e que viajava o mundo todo bailando com um lindo partner. 

			Despertei com um cheirinho de baunilha. Ariadne tinha preparado um delicioso café e feito panquecas recheadas de creme de baunilha, salada de frutas e chá de maçã com canela. Toda a minha roupa estava separada, com todos os acessórios. Essa minha amiga é realmente de outro mundo.

			— Bom dia, querida. — Saudei-a com um sorriso dentifrício sabor menta.

			— Bom dia, querida. O que temos que fazer hoje? — ela indagou como sempre curiosa.

			— Você não sabe? Hoje vamos preparar uma festa de casamento em um sítio na serra. A ornamentação será de flores do campo, rosas, astromélias, lizianthus toalhas rosas, chá de renda nas mesas, louça de porcelana branquinha com detalhes de flores, lindas guirlandas de flores miúdas amarradas em fitas de seda formando um corredor suspenso até o improvisado altar debaixo de um caramanchão de Bougainville amarelo. Improvisei uma tenda aberta com arranjos de botões de rosas amarelas e branca, Lírios, Gardênia, Jasmim, onde os músicos da camerata tocarão para os convidados belíssimas canções durante a cerimônia. Precisamos ir agora, o casamento será as 17h e temos bastante tempo. Suzana já providenciou toda a equipe de ajudantes e, com certeza, já estão a caminho. Então, querida fada de “mi vida”, vamos à luta.

			— Posso ir voando, mas e você? — argumentou com uma cara tão levada.

			— Ah, engraçadinha! Vamos de carro, porque, para mim, asas só no pensamento!

			Deixei a chave na portaria para dona Celma, que ia limpar o apartamento, pedi ao seu Floriano que avisasse para ela ter cuidado com Ravengar, mantendo portas sempre fechadas.

			A manhã ensolarada prometia. Subimos a serra ao som da banda Queen, fazendo coro com Freddie Mercury na música Who Wants To Live Forever.

			Chegamos ao sítio cedo, o trânsito fluindo favoreceu nossa chegada mais rápido. Suzana e a equipe já estavam bem adiantadas nas montagens dos arranjos. Pedi à fadinha que não me fizesse parecer a louca que fala sozinha e que não contasse com respostas. Ela concordou, mas tagarelou o tempo todo, deu opinião em quase tudo, e eu olhava ao redor para ver se não tinha gente olhando, quando tinha, eu fazia que estava cantando baixinho, ou então dava uma de ventrículo, falando entre os dentes – uma comédia – e ela, nessas horas, sempre aproveitava para sair com assuntos impossíveis de se ignorar. Suzana às vezes me olhava e balançava a cabeça. Eu ri dizendo que estava cantando hip-hop. Pensei gargalhando: Eu cantando hip-hop?! Fala sério!

			O casamento foi lindo, tudo correu às mil maravilhas, a decoração foi muito elogiada, distribuí sorrisos e cartões de apresentação, foi um dia de fada: mágico!

			Achei um tempo durante a semana para pintar. Quando a floricultura enchia, eu ia dar uma mãozinha a minha fada humana excelente ajudante, Suzana. Ariadne sempre querendo ajudar também, mas impossível na condição de invisível aos outros, suas opiniões sempre eram aproveitadas, ela entendia muito de arranjos de flores e de moda também. Ficava tão difícil disfarçar que eu achei melhor contar para Suzana o que estava acontecendo, mas a fadinha me disse que era arriscado, que a fada mãe poderia não gostar e chamá-la de volta e tudo ficaria esquecido, pois nesses casos se joga gotas de orvalho do esquecimento nos olhos e tudo termina como um sonho que não sabemos explicar. Se é assim, fica então como está: eu falando sozinha e as pessoas que pensem o que quiser.

			— Adriane, como é a sua crença? — perguntou-me de supetão.

			— Eu nasci de uma família católica... mas espera aí. Por que isso agora? Crença? Religião?

			— Sim! Qual o espanto? — retrucou.

			— Mas você não andou conversando com meu anjo da guarda? Você deve saber mais do que eu a respeito de fé.

			— É verdade, o sagrado de cada um é parte de uma consciência maior, o universo, o grande arquiteto, que destina a cada um suas escolhas e as consequências dessas encolhas. 

			— Uau, então você não é verdadeiramente criatura nascida de meus desejos!

			— Você está fugindo da minha pergunta — disse Ariadne me fitando com seus lindos olhos azuis.

			— Minha crença. Taí... não sei! Na verdade, depois de tudo que está me acontecendo, eu fiquei um tanto confusa. A natureza divina me trouxe uma fada tagarela...

			— Olha, isso é golpe baixo — disse sorrindo.

			— Mas deixa-me continuar, você poderia ser um anjo de armadura, mas é uma fada de jeans tênis e asinhas tatuadas que ganham vida e batem numa velocidade tão fantástica que, quando em movimentos, produz raios nas cores do arco-íris. E, segundo o que aprendi, fadas são seres de contos, fábulas. Mas você está aqui na minha frente, desafiando tudo o que eu aprendi nas aulas de religião. No plano de Deus... — Nesse instante, ela me interrompeu e começou a falar emocionada:

			— Sobre plano do invisível, infelizmente os seres humanos são muito ignorantes. Por vontade própria, resolveram mergulhar no aqui e agora, não restando mais nada depois disso. Perderam a sintonia com o seu verdadeiro lugar de origem, com sua centelha divina, com as infinitas possibilidades do Eu Divino. Do caminho interior. Não querem saber. Criaram cascas em todo seu corpo e alma para não enxergarem e perceberem o lindo lugar de onde vieram. Agarraram-se a esse presente maravilhoso que é o mundo e a vida nesse lugar de nossa caminhada transitória. Aqui, onde alguns tiranizam como senhores da verdade absoluta, tentam subjugar os outros à custa de seus medos e fantasmas, fruto de suas frustrações em entender tudo errado em relação ao invisível. Por ignorância e fanatismo, perdem a conexão com a verdadeira origem. As asas ensinam que garras são necessárias só para o pouso seguro. Existem dimensões paralelas. Existe esta, onde estamos, existe a minha e aquela em que você foi visitar seu pintor favorito. É sempre vida, com vários estágios, várias dimensões e portais. A vida continua. Lá, naquela dimensão, ele permanece fazendo sua arte perfeita, imortal. Tolice dos que não conseguem ver que este lugar é apenas uma rota de ascendência. E aqui ficam prisioneiros, mesmo depois do instante da travessia para outra dimensão. Preferem ficar aqui, vagando como fantasmas, assombrados com a própria imaterialidade por não terem se permitido crer e sonhar com a magia. Aliás, essa palavra magia, para eles, é um codinome para exercitar seus propósitos obscuros. Esses na verdade, são feiticeiros, prisioneiros de suas artes ilusórias. Longe estão da Grande Arte: A magia.

			— Fadinha, perdoa-me, mas, como você acabou de dizer, o homem não está preparado pra isso. Imagina se, de repente, começassem a aparecer fadas, duendes, anjos... Ia ser uma loucura. 

			— É verdade. Mas sabe por quê? As pessoas iam visar seus interesses pessoais, seus desejos, e tentariam escravizar seus amigos alados às suas egoístas escolhas e seus lucros pessoais. Querida, você é uma daquelas pouquíssimas escolhas que a Sabedoria, que vive em uma dimensão luz inacessível, escolheu para presentear com a Magia. E, claro, você aceitou a minha presença.

			— Ariadne, e meus santos? Aqueles por quem tenho devoção?

			— Ah, estão muito bem, obrigada — respondeu batendo palmas, fazendo graça.

			— Ah, estou falando sério — retruquei.

			— Fale-me do santo de sua maior devoção — perguntou curiosa.

			— Eu amo São Francisco — respondi elevando meus olhos. 

			— E por que São Francisco? — indagou-me.

			— Ah, você sabe, fadinha. Ele é um homem santo completo. Buscou a simplicidade do divino em cada uma de suas atitudes. Amava os animais, a natureza, os miseráveis, os desvalidos, o pobre, as criaturas, amava incondicionalmente. Francisco amou suas próprias precariedades, sua física humanidade, e despojou-se de tudo, recebeu a vida como ela é de fato: um presente Divino do universo. Você e eu estamos incluídas nesse jeito franciscano de amar e ser, pode ser até presunção, mas eu sinto assim — afirmei. — Lendo sobre Francisco, aprendi a simplicidade do gesto e o poder do silêncio, o amor aos animais, como receber com alegria as forças da natureza, da terra, do céu, do mar, e a respeitá-las também. Gosto de flores e de falar com elas. Adoro falar com minhas bromélias, aliás, as minhas favoritas. Francisco cativou Santa Clara e, por intermédio dessa linda convivência, ganhamos dois lindos anjos arquétipos carismáticos. Hoje, eu rezo assim em muitas situações obscuras: “Clareia, minha Santa Clara, clareia! E traz consigo São Francisco, sereno e humilde, para tudo clarear”. 

			— Adriane, você percebe como deve ter sido difícil para Francisco conviver com todos esses dons em uma época que esses carismas eram considerados heresias? Mas ele tinha a pureza de uma criança e, por isso, foi protegido e livre desses rancores do coração dos homens que se escondiam por trás dos muros de pedra da arrogância. Dentre muitas histórias de são Francisco, tem uma que eu gosto muito, pois eu presenciei esse momento. Saiu ele da linda igrejinha de São Damião, num final de tarde, tendo por companhia no silêncio o canto dos pássaros, foi buscar água em uma fonte ali perto, em um determinado momento, se deparou com uma macieira e, encantado com a beleza de suas folhas verdinhas, abraçou o delicado tronco e perguntou-lhe: “Irmã árvore, fale-me de Deus?”. Imediatamente, a macieira abriu-se em flor! Esse homem, que hoje é um serafim, tinha em si a pureza de uma criança, a doçura de uma mãe e o amor incondicional dos animais. Diante da beleza da criação, ele não questionou, mas se rendeu com a pureza do justo. Por isso foi servido por ela — conclui minha fada.

			Ajeitei-me na poltrona. Desviei meu olhar para a vidraça, eu estava chorando. Como somos preconceituosos. Como uma fada que eu, por força de crenças limitantes, julgava uma pagã, poderia me dizer tantas coisas lindas e, ainda por cima, ser íntima de são Francisco de Assis? Como é difícil crer nisso. Ao mesmo tempo, imaginei que ela estava lendo meus pensamentos. Mas ela havia sumido. Acho que foi recarregar suas forças lá no seu lugar de origem. Uma energia poderosa pairava no ambiente. Até um perfume delicado de flor de maçã estava por ali.

			Meu gato dormia enroscado nos meus pés. O barulho da chuva me fez saltar num pulo. Eu precisava fechar a estufa de jasmim estrelado que ficava na cobertura, pois o vento poderia danificar as mudinhas. A chuva começou a cair forte e um delicioso cheiro de terra molhada estava por todo o lugar. Fiz um chá de maçã com canela e, enquanto bebericava, pensei na minha fada. Para onde teria ido ela depois daquela nossa conversa sobre fé? Como seria o mundo na visão de uma fada? Teria ela vivenciado tantas histórias e teria acesso a “universos paralelos”? Como seria isso? A minha formação religiosa ensinou-me que tudo isso eram contos de criança, fantasias, desenhos animados. Fadas eram seres mitológicos, lendas. Pelo visto, isso não é toda a verdade. Como dizia Shakespeare: “Existem mais mistérios entre o céu e a terra do que sonha nossa vã filosofia”.

			Uma onda, uma sensação maravilhosa inundava meus sentidos: o gosto delicioso do chá de maçã e canela, o cheiro da terra molhada, o barulho da chuva no vidro da janela, a música dos ventos atravessando as frestas da porta semicerrada que separava a varanda do meu pequeno jardim. Fora esses sons da natureza, nada mais ficou naquele momento. Senti falta da presença linda e falante de Ariadne. Imaginei quando chegasse a hora dela partir, voltar para suas terras altas, eu com certeza iria me sentir muito só. 

			Eu era praticamente uma mulher sozinha, sem nenhum parente vivo, filha única, família pequena. Eu tinha uma prima de nome Alessandra, que morava no Sul e que eu não via há muitos anos. Às vezes sentia muita falta de meus pais, sofri muito na época do acidente que vitimou os dois. Eu já estava com 21 anos e foi muito difícil tomar as rédeas de tudo sozinha. Financeiramente, eu fiquei tranquila, eles me deixaram a floricultura com um pequeno horto nos fundos, o apartamento de cobertura e alguns imóveis alugados, e aplicações, o que me deixava numa situação financeira confortável. Para suportar a ausência dos dois, eu mergulhei nos estudos. Fiz faculdade de engenharia agrônoma e me especializei em jardinagem e paisagismo e depois fiz cursos de ornamentação em eventos e festas, tudo que pudesse me deixar bem ocupada. Já se passaram três anos, mas não tem um dia que eu não pense neles. Quantas saudades.
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